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			– Sim, senhor, o controlo maioritário da empresa é meu. Não, senhor, não está à venda.

			As palavras foram ditas com suavidade. A recusa foi expressa com um respeito polido. Mas nenhum dos homens entre o grupo dos membros mais velhos e poderosos do conselho de administração teve dúvidas. Os homens como aqueles tinham experiência suficiente para saberem o que poderiam encontrar. Cada executivo que se sentava à mesa, aparentando frieza, sabia que o homem mais jovem era de uma família tradicional, nascido e criado numa plantação histórica na Carolina do Sul. Cada um deles sabia que era um analista experiente, um engenheiro de plataformas de petróleo, um inventor intuitivo, investidor astuto e homem de negócios inflexível.

			Ele era Adams Cade, muito bem-sucedido aos trinta e sete anos de idade e uma figura de destaque no mundo dos negócios. Era um exilado do lar e da família. Um solitário.

			Por isso, estavam ali. E percebiam muito bem que a cortesia e a suavidade não eram sinal de fraqueza.

			– Adams... Posso chamá-lo assim? – Jacob Helms levantou-se da cadeira, confiante. Era alto e magro, estava impecavelmente vestido, os seus modos eram correctos e educados e cada palavra sua era cuidadosamente avaliada. – Entendo que as Empresas Cade não foram nem serão colocadas à venda.

			Fazendo uma pausa, observou o homem mais jovem e quase sorriu, ao lembrar-se de si mesmo, há alguns anos atrás.

			– Por isso, estamos a oferecer uma oportunidade diferente – depois de alguns instantes, inspeccionando a parede coberta de quadros e fotografias, algumas delas amareladas pelo tempo, Jacob continuou: – Estamos a propor uma aliança.

			Uma sobrancelha ergueu-se e a cabeça de Helms inclinou-se na direcção de Adams Cade.

			– Aposto que é a primeira vez que ouve uma proposta como esta.

			A expressão de Adams era imperturbável.

			– Porquê?

			A pergunta apanhou Jacob Helms de surpresa. Olhando por cima dos óculos de aro de ouro, perguntou:

			– Porque é que não ouviu esta proposta antes?

			– Não, senhor. Porque é que a estou a ouvir agora? – e olhando para os homens que observavam as acções do seu chefe, acrescentou: – Porquê, com o conselho de administração da Helms, Helms e Helms?

			Helms deu alguns passos e virou-se com a graça de um mestre do bailado que mostrava o seu melhor desempenho ao novo discípulo.

			– Porquê?

			Adams recostou-se na cadeira, como um espectador solitário, à espera que as cortinas se abrissem para mostrar o que havia atrás delas.

			– Exactamente.

			– A resposta é simples. Porque podemos oferecer o acordo perfeito. Uma aliança com uma empresa que oferece produtos e serviços que combinam perfeitamente com os seus – depois de uma breve hesitação, o aristocrático homem de negócios completou: – E porque oferecemos milhões.

			Com um gesto teatral, indicou a sede das Empresas Cade.

			– Dezenas de milhões.

			– Pelo quê? – insistiu Adams, com a expressão do rosto inalterada.

			– Por quem, seria a pergunta – corrigiu Helms, num tom teatral, aproximando-se da mesa. – Por John Quincy Adams Cade, filho mais velho de Caesar Augustus Cade, de uma família da elite da Carolina do Sul. Por si, Adams Cade, e pela sua experiência.

			– Até conseguir tudo o que o meu cérebro pode oferecer, para depois deitar fora o que sobrou – ele quase sorriu.

			Uma onda de murmúrios de surpresa e horror encheu a sala, mas Jacob Helms continuou, no mesmo tom severo e firme:

			– Nunca. É essa a vantagem de uma aliança. A segurança.

			– Então... – Adams cruzou as mãos sobre o abdómen rígido. – O que é que ganho com isso, além de dinheiro?

			– O que é que quer mais? – Jacob Helms e o seu grupo estavam surpreendidos. – Eu não entendo.

			– Não – disse Adams, suavemente. – Posso ver que não.

			– Mas vai considerar a nossa oferta?

			Adams demorou a responder, como se estivesse a analisar todas as informações que tivera sobre Helms, Helms e Helms durante anos. O que significava uma reputação impecável, muito dinheiro... Uma empresa honrada, dirigida por homens honrados.

			– Sim – a resposta foi pouco mais do que um sussurro.

			Jacob Helms mal escondeu a surpresa.

			– Disse sim?

			Adams assentiu.

			– Sim, senhor. Vou considerar a sua oferta.

			Jacob Helms estava acostumado a lutar com as suas próprias regras. Neste caso, numa batalha na qual não tinha a certeza de vencer, tinha preferido a companhia do conselho de directores, numa demonstração de força. Agora que a batalha parecia ainda mais longe do fim, lamentou ter falado em dezenas de milhões, num impulso de demonstrar poder.

			– Então vai pensar no assunto, meu jovem?

			– Aceitaria a palavra de um ex-condenado? – provocou Adams.

			– Eu aceitaria a palavra de Adams Cade, não importando o facto de ter estado na prisão – confuso, o homem mais velho corrigiu: – Não. Eu aceitaria a palavra de Adams Cade justamente porque sobreviveu a cinco anos na prisão e saiu de lá um homem melhor.

			– Nesse caso, desde que a minha equipa esteja de acordo e certos detalhes... – o telefone na mesa de Adams tocou. Ele quase o ignorou, mas por fim atendeu. – Sim, Janet? – ele franziu a testa, revelando preocupação. – Jefferson!

			Os olhos castanhos pareceram ainda mais escuros ao falar.

			– Deixa-me falar com ele.

			A sala estava em silêncio, todos os olhares voltados para Adams Cade, cujos rostos mais amados só podiam ser vistos nas fotografias amareladas pelo tempo.

			– Jefferson? – Adams não se mexeu, nem falou durante alguns instantes. Por fim, murmurou: – Jeffie? – o apelido de criança revelava a dor e o sofrimento de muitos anos. – Como é que estás? E Lincoln? E Jackson? – a voz falhou por um momento. – E ele? Como está... Gus?

			A expressão amigável tinha mudado para uma de pesar. O rosto de traços bonitos revelava dor. Imóvel, Adams escutava. O seu corpo enrijeceu e ele endireitou-se.

			– Estarei aí o mais depressa possível – quando já ia a desligar, acrescentou: – Jeffie? – ele hesitou alguns instantes e, por fim, indagou, fechando os olhos: – Ele perguntou por mim?

			O silêncio continuava a encher a sala, interrompido apenas pelo som de um sapato a bater no chão. Ninguém se mexia. Eram estranhos, presos num momento estranhamente pessoal. Adams suspirou, trémulo.

			– Está bem. Eu não esperava que perguntasse. Não! Não precisas de dizer que sentes muito. Não importa o que pensas, pois não tens culpa de nada – suspirando novamente, continuou com uma voz levemente rouca: – Está bem. Irei assim que o avião estiver pronto.

			Adams ouviu em silêncio durante alguns instantes, sem se importar com a audiência.

			– Não vou para lá – disse, decidido. – Vou para Belle Terre, não para... – A palavra «casa» parecia impossível de pronunciar. – Não para a plantação... para Belle Reve.

			A equipa de Helms ouvia atentamente, mas Adams não se importava.

			– De Belle Terre a Belle Reve são menos de cinco quilómetros, não te preocupes. Onde é que vou ficar? – Adams sacudiu a cabeça. – Estive longe durante tanto tempo que não conheço mais nada. Dá-me alguma sugestão. Janet tratará de tudo – pegando numa caneta e num bloco sobre a mesa, fez anotações. – Janet vai obter informações e fazer as reservas – olhando para o relógio, concluiu: – Dentro de algumas horas... Está bem, avisarei.

			Depois de colocar o telefone no lugar, Adams virou-se para o grupo de homens que esperava.

			– Senhores, lamento, mas teremos de continuar esta reunião num outro dia. O meu pai está doente. Vou viajar agora mesmo.

			– Não pode ir – disse logo Jacob Helms, num tom duro como aço. Era uma voz de comando, à qual todos obedeciam.

			Mas Adams Cade não estava acostumado a obedecer a ordens.

			– Está enganado, senhor. Posso ir. Na verdade, já estou a ir.

			– Mas temos um acordo!

			– Não, senhor – corrigiu Adams. – Estávamos a conversar sobre a possibilidade de um acordo.

			O rosto de Helms ficou vermelho, revelando a raiva que sentia por ser contrariado. Ele olhou para os membros do conselho e, depois, Adams, falando num tom gentil, mas firme:

			– Tínhamos um acordo verbal.

			– Tínhamos falado na possibilidade de um acordo, dentro de determinadas condições. Mas agora não é possível – Adams pousou as mãos sobre a escrivaninha. – A ideia desta reunião foi sua, assim como as condições. Ouvir e aceitar ou não a sua proposta era a minha parte.

			– Era? – Jacob Helms, apesar da arrogância, era um homem muito inteligente, que construíra um império.

			– Sim, senhor – Adams endireitou-se. – «Era» é a palavra correcta. Agora não tenho escolha.

			Jacob Helms aproximou-se e inclinou-se sobre a escrivaninha.

			– Então o seu irmão telefona, dizendo que o seu pai está doente e, por isso, adia um acordo multimilionário?

			Adams apenas assentiu, nada surpreendido ao ver que Helms sabia que tinha sido com o irmão que ele falara.

			– Por um homem que o deserdou, que nem sequer deseja vê-lo, vai arriscar-se a perder a nossa oferta?

			– Pelo meu pai, arriscaria qualquer coisa. E por causa dele, preciso de ir agora – virando-se para os membros do conselho, falou educadamente: – Senhores, peço que me desculpem. Preciso de apanhar um avião – sem se importar com Jacob Helms ou com o acordo, saiu da sala.

			Depois de uma ausência de muitos anos, Adams Cade iria voltar à Carolina do Sul, o lugar onde passara a infância e a juventude.

			Iria rever a sua terra, as ilhas e o pai, a quem tanto amava.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Ele está aqui, senhora Claibourne. E é simplesmente perigoso!

			Colocando o último botão no arranjo de flores que preparava para decorar a casa junto ao rio, Éden Claibourne, dona da Pousada River Walk, deu um passo para trás. Observando a sua criação, sorriu com aprovação e virou-se para falar com a jovem, que estava quase sem fôlego.

			– Onde é que ele está, Merrie? – a sua voz era melodiosa, com um leve sotaque do Sul.

			Merrie, a mais jovem e mais bonita das funcionárias, cruzou as mãos, num esforço para se acalmar.

			– Levei-o para a biblioteca, como Cullen disse, e garanti que iria logo falar com ele.

			– Obrigada.

			O rosto da jovem iluminou-se, deixando-a ainda mais bonita. Merrie era filha de uma amiga de Éden e estudava na faculdade local. Há pouco tempo que tinha chegado a Belle Terre, mas era evidente que a reputação do hóspede o precedera.

			– Tu sabes que ele não é perigoso, não é, Merrie?

			– Não, senhora Claibourne. Eu disse perigoso porque ele é bonito de mais! – Merrie riu. – É assim que as raparigas da minha turma o descreveriam.

			– Ah, então andam a estudar gíria? – provocou Éden, surpreendida ao ver Merrie interessada no sexo oposto. O grande amor dela eram os cavalos. – Já ofereceste uma bebida ao nosso convidado?

			Merrie assentiu, sacudindo a cascata de cabelos escuros, que lhe chegavam quase à cintura.

			– O senhor Cade prefere tomar vinho mais tarde, no quarto.

			– Óptimo – Éden pousou uma mão no ombro da rapariga, lembrando-se de como Adams costumava causar nela o mesmo efeito. Deixando de lado as velhas recordações, falou com Merrie num tom gentil: – Por favor, pede a Cullen para escolher alguns vinhos e depois leva-os para a casa com estas flores. Vou cumprimentar o nosso hóspede.

			Certa de que as suas ordens seriam seguidas à risca, sob a supervisão do gerente, Cullen Pavaouau, Éden Roberts Claibourne apressou-se a ir à biblioteca.

			Ao longo dos anos, várias personalidades célebres e influentes tinham escolhido aquela linda casa, que Éden transformara em pousada, para se hospedarem. Mas mesmo antes de voltar a Belle Terre para recuperar a velha propriedade, abandonada e sem cuidados, como mulher de Nicholas Claibourne, ela já sabia como era viver entre os ricos e famosos. Em todos os lugares aos quais as viagens, de negócios ou lazer, tinham levado os Claibourne, nenhuma dessas pessoas tivera sobre ela o mesmo efeito que Adams Cade.

			– Meu Deus! Estou a parecer Merrie – disse para si mesma, parada no corredor largo e frio, com a mão pousada na porta entalhada da biblioteca, que estava entreaberta. Respirando fundo, afastou do rosto os cabelos castanho-claros, ajeitou a blusa e alisou a saia. Murmurando a palavra «perigoso», endireitou os ombros e entrou.

			Ele estava ali. Adams estava ali, parado junto à janela, contemplando os jardins e o rio. Perdido em pensamentos, não a ouviu aproximar-se, permitindo-lhe um breve instante para observá-lo, um tempo para procurar as mudanças que os anos e a reclusão teriam provocado nele.

			Parecia mais alto, mais forte, com os ombros largos e o corpo musculoso, diferente de quando era mais jovem. Eram os efeitos da maturidade e do tempo, assim como os poucos fios prateados nos cabelos.

			Éden não soube o que lhe atraiu a atenção. Teria sido a sua respiração acelerada? Os sapatos a deslizarem na madeira polida? Ou quem sabe os loucos batimentos do seu coração?

			Como se não tivessem passado treze anos, Adams virou-se, com o olhar sério e solene.

			Sob a aparência elegante e mundana que Éden Claibourne tinha agora, havia a lembrança da rapariga que tinha sido. Visões do jovem rebelde e bonito que ele fora surgiram na mente de Éden, mas ao olhar para ele, os olhares de ambos encontraram-se com naturalidade, embora procurasse naquele rosto algum traço do jovem sorridente que conhecera, do jovem que ela amara nos tumultuosos dias da juventude. Os dias em que todos a chamavam de Robbie e ela vivia atrás de Adams e dos irmãos dele, como uma sombra, participando em todas as brincadeiras, correndo todos os riscos. Tudo para ter um sorriso e uma leve carícia nos caracóis que a avó costumava cortar muito curtos.

			Agora, sobre a luz que entrava pelas janelas da biblioteca e com o olhar preso ao dele, procurava o amigo, o companheiro que pensava que tinha perdido, ao ser mandado para a prisão. Procurava por Adams, o seu primeiro e grande amor.

			Mas nas profundezas dos lindos olhos castanhos não encontrou recordações, nem alegria. Apenas um controlo frio. Ele era perfeito, dos pés à cabeça. Ela lembrou-se de uma outra noite, uma noite inesquecível.

			Tinham-se passado treze anos...

			Éden tinha dezanove anos e era caloira na universidade. Adams tinha vinte e quatro e, aos olhos dela, era um homem experiente. Ainda assim, para alegria dela, concordara em acompanhá-la ao baile de finalistas. Pela jovem Robbie Roberts, aceitara enfrentar as formalidades que detestava. Na noite do grande baile estava tão bonito que o amor que sentia por ele chegava a doer.

			Depois da apresentação e das formalidades da festa, enquanto andavam descalços pela praia deserta, vestidos a rigor, de mãos dadas, ela desejou que a noite nunca acabasse. Quando ele a beijou à luz da lua, deitando-a na areia, entregou-se, faminta, aos braços dele. E quando ele tentou afastar-se, num momento de lucidez, as mãos desajeitadas impediram-no. O toque ingénuo seduziu-o.

			Quando perderam totalmente a lucidez, os muitos metros de cetim do vestido dela tornaram-se a cama dos amantes. No momento em que ele gritou o nome dela, Éden descobriu que a maior dor podia ser também o maior prazer.

			A noite era mágica. Adams era mágico. E quando ele a beijara pela última vez, à porta da sua casa, nunca imaginara que só voltariam a encontrar-se treze anos depois.

			Treze anos e uma vida inteira para recordar.

			No silêncio que parecia durar uma eternidade, ao olhar para os olhos que não revelavam segredos, Éden soube que Adams não tinha esquecido. Mas perguntou-se logo se teria lembrado algum dia.

			A respiração ligeiramente ofegante e a sombra de arrependimento que surgiu no rosto dele foram os únicos sinais. Encolhendo ligeiramente os ombros, ele parecia querer afastar as lembranças. Deu um passo à frente e estendeu a mão, esperando com a paciência adquirida na prisão.

			Éden não teria recusado aquele homem silencioso, cauteloso, mesmo que quisesse. Não poderia, mesmo que tentasse. Tão silenciosa quanto ele, colocou os dedos na palma da mão e sentiu o aperto cálido e firme.

			– Éden...

			Com uma voz que era pouco mais que um sussurro, ele disse o nome dela. Não Robbie. Éden. O nome que ele só dissera anteriormente apenas uma vez, naquela noite, na praia. Então percebeu que estava enganada e compreendeu que não importavam as coisas terríveis que tinham acontecido a Adams, nem o homem em que se tornara. Adams Cade nunca esquecera. 

			– Os teus cabelos estão mais escuros – a voz dele era grave e melodiosa. – Eu lembro-me deles com caracóis dourados.

			Éden assentiu, enquanto o olhar dele a percorria da cabeça aos pés, parando por um segundo nos lábios, na curva suave dos seios e nos quadris.

			– Estás mais magra – murmurou ele, enquanto os olhares se encontravam novamente.

			– Só um pouco – assegurou Éden. Embora tivesse quase trinta e dois anos, sabia que as curvas da juventude se tinham tornado mais suaves.

			– Nunca pensei em voltar a Belle Terre. Nem esperava encontrar Robbie Roberts transformada na linda e sofisticada Éden Claibourne, dona desta pousada maravilhosa.

			– Nem eu – admitiu Éden, recuperando um pouco o controlo. – Mas estás aqui e sou eu mesma, portanto, Adams, sê bem-vindo a River Walk e à minha casa, em Belle Terre – com os dedos ainda presos aos dele, sorriu. – Como imaginei que estarias cansado da viagem, a casa perto do rio já está pronta.

			– Casa? – ele olhou para ela surpreendido. – Não vou ficar na pousada?

			– É claro que podes ficar na pousada, se quiseres. Mas primeiro, dá uma olhadela.

			Puxando-o para a janela, Éden apontou para uma construção perto do rio. Era uma estrutura térrea, meio escondida pelas árvores. Pequena, se comparada à sede, era protegida pela sombra dos enormes carvalhos. Rosas, camélias e outras flores coloridas misturavam-se com as palmeiras, emoldurando a casa.

			– Há varandas dos dois lados e um caminho privativo até à margem do rio – explicou ela, enquanto Adams observava a casa com expressão de aprovação. – Pensei que preferisses a privacidade, ao menos no início.

			Adams assentiu, grato pela atenção dela. Voltar para lá e para os dias amargos que recordava, já seria difícil sem uma série de olhares curiosos. Um dia ou dois de sossego, para se acomodar, viriam a calhar.

			– Obrigado, Éden, pela tua bondade.

			– Não é bondade, Adams, apenas atenção.

			Meneando os ombros, Éden pensou nos preparativos meticulosos que tinha feito para o receber. Felizmente, ele nunca saberia disso.

			Com uma certa formalidade, repetiu as palavras que costumava dizer aos funcionários:

			– Parte do estilo desta pousada é estarmos atentos às necessidades especiais dos hóspedes.

			– Então agradeço-te e aos teus empregados.

			Alguma coisa no tom dele fez com que Éden se arrependesse de o tratar como um hóspede qualquer. Adams tinha-se tornado um homem famoso e influente e, certamente, acostumado a receber atenções. Mas com que frequência é que era tratado dessa forma por alguém que realmente se importava com ele?

			– Adams – começou, descobrindo que não sabia como explicar. Acabou por optar pela sinceridade. Tocando no rosto dele, como se quisesse aplacar a dor dos anos perdidos e das feridas ainda abertas, disse: – Estou muito contente que tenhas vindo. E quero que te sintas confortável e feliz na minha casa.

			De repente, sentindo-se constrangida pela intimidade, Éden afastou a mão e sorriu.

			– Mas agora chega – ela fechou os dedos, sentindo na palma da mão o calor da pele dele. – Deves estar cansado e com fome.

			– Foi um dia cansativo – admitiu ele, tentando recordar-se de quando é que tinha sido a última vez que uma linda mulher lhe tocara com carinho e sorrira, só para ele.

			– Então, fica à vontade – Éden inclinou a cabeça. – Podes escolher o que desejas. Privacidade, isolamento, companhia... Refeições aqui ou na casa. O que quiseres, Adams. É só pedires.

			Naquele momento, uma refeição tranquila, longe de olhares curiosos, com alguém que não falasse de negócios era tudo o que ele queria.

			– Jantar na casa parece perfeito, desde que não atrapalhe os teus empregados.

			Satisfeita por poder afastar a tensão que se estabelecera entre eles, Éden sorriu. Depois riu ao lembrar-se como os funcionários da pousada disputavam alegremente as oportunidades de servir os hóspedes fora da sala de jantar. Muitas vezes era a desculpa para fumar um cigarro ou apanhar um pouco de ar fresco.

			– Nada disso, pelo contrário. Há sempre voluntários para esse tipo de tarefa.

			– Então, é o que eu gostaria. Aliás, acho que tu já imaginavas – olhando para ela com intensidade, completou: – Seria ainda melhor se jantasses comigo.

			A voz dele era como veludo a acariciar-lhe a pele, trazendo de volta doces recordações.

			– Costumo estar na sala de jantar todas as noites – desculpou-se Éden. – A cumprimentar os hóspedes, a resolver algum imprevisto, quando é preciso.

			– Quando é preciso... – desafiou ele.

			O olhar dele fez Éden sorrir e confessar:

			– É raro, já que tenho um gerente perfeito e uma equipa muito bem treinada.

			– Exactamente o que pensei ao chegar. Uma organização que funciona muito bem – disse ele, pegando na mão de Éden e colocando-a na curva do próprio braço, enquanto observava o lindo pôr-do-sol.

			– Então – disse, num tom sedutor, acariciando levemente os seus dedos com o polegar. – Embora os convidados sintam a tua falta, não vão chorar sobre a sopa de frutos do mar, nem sobre os pêssegos Grand Marnier. Será que não podem passar uma noite sem o teu adorável sorriso?

			Diante do olhar surpreendido de Éden, ele riu. Um som perturbador, que trouxe de volta memórias que faziam o seu pulso acelerar.

			– Tu pareces saber um bocado sobre a pousada e sobre as nossas especialidades.

			– Graças a Janet.

			– Janet? – Éden não conseguiu esconder a curiosidade. O modo como ele disse aquele nome de mulher era muito natural. Mas, embora não soubesse explicar a razão, tinha a certeza de que Adams era um homem sem compromissos.

			– A minha secretária – ele parou de acariciar os dedos e apertou a mão dela. – Que é muito eficiente e pesquisou todas as informações sobre a pousada de River Walk, mas não encontrou nada sobre uma casa perto do rio.

			– Não anunciamos a casa. Reservamo-la para hóspedes especiais.

			– Como Adams Cade, a ovelha negra que está de volta? – ele sorriu, irónico. – Adams Cade, cuja reputação todos conhecem. Pelo menos, se os mexericos desta cidade continuam como antes.

			A dor estava ali, outra vez. A dor que ele imaginava disfarçar, mas que Éden poderia reconhecer, apesar de se ter passado tanto tempo. Ela faria qualquer coisa para aliviar aquela dor e olhou-o, muito séria, apertando o braço dele.

			– Para convidados como Adams Cade, sim. Porque é muito especial.

			– Um ex-condenado, um arruaceiro, a ovelha negra da família – disse ele. – Como é que isto me faz especial?

			– Para mim, tu não és nada disso – protestou Éden. – E pouco me importa o que os outros pensam.

			Virando-se para ela e pegando nas duas mãos delicadas entre as suas, Adams olhou-a atentamente, procurando um sinal de que mentia para lhe agradar. Mas encontrou apenas honestidade.

			– O que é que eu fui para ti? O que é que sou agora, minha adorável Éden?

			Éden. O nome de uma mulher, não de um dos membros da turma. Um nome que fez o coração dela cantar.

			– O que é que tu eras? Tantas coisas... – respondeu Éden, a sorrir.

			– O quê?

			– Quando eu era tímida e solitária e não sabia como ser parte de um grupo, tu foste o meu mentor, o meu campeão. Tu fazias-me sentir como uma princesa, embora eu não tivesse graça nenhuma.

			Quando ela hesitou diante das recordações, Adams interrompeu o silêncio:

			– Tu eras linda e esperta de mais para qualquer um de nós. Nunca deixaste de ser bonita, excepto na tua própria mente.

			Quando estava ao lado de Adams, ela acreditava nisso, sentia-se melhor e muito mais feliz.

			– Quando no meu avô me trouxe para Belle Reve...

			– Continua – encorajou Adams. – O nome não me perturba. O que aconteceu naquela última noite pode ter-me tirado o meu lar e a minha família, mas não significa que esqueci os bons tempos, nem as boas recordações. Posso ouvir o nome e pensar em Belle Reve sem sentir amargura. Continua, Éden.

			Resistindo à urgência de aliviar a dor que quase a sufocava, Éden hesitou. Por mais que ele a encorajasse, sabia que ao falar de casa e da família abriria velhas feridas.

			– Quando o teu avô te trouxe... – insistiu ele, com um sorriso, embora o olhar revelasse a tristeza que tentava esconder.

			– Quando ele me trouxe para Belle Reve, para cuidar dos cavalos, fiquei encantada com a casa, as terras, e o que me parecia uma quantidade enorme de cavalos. Mas, acima de tudo, fiquei encantada contigo. Por mais que negues, Adams, eu era desajeitada, sem graça. E colei-me a ti, seguindo-te por toda a parte. Tu eras mais velho, mas nunca me trataste como se eu fosse um estorvo – sorrindo diante do olhar dele, murmurou: – Quando olho para trás, vejo que foste o meu primeiro e melhor amigo.

			– E agora, Éden? – o olhar dele revelava a necessidade de um ombro amigo. Éden queria acabar com a dor, aquietar a rejeição. Gostaria de livrá-lo de todo o controlo que impusera à própria vida, através do seu carinho e atenção. Queria substituir aquele homem estranho, solene e cauteloso pelo antigo jovem rebelde, cheio de charme. Queria abraçá-lo, confortá-lo. E se ele quisesse amá-la...

			Abandonando estes pensamentos, que começavam a levá-la por caminhos que desejava evitar, olhou com firmeza para Adams.

			– Tu eras meu amigo. Espero que o voltes a ser novamente.

			Talvez assim pudesse compensá-lo por toda a bondade e paciência que tinham ajudado a moldar a mulher que era agora.

			Todos em Belle Terre sabiam que Gus Cade tinha ficado doente. Todos sabiam da ruptura na família Cade. Durante aqueles anos todos, desde a condenação de Adams, Gus não escondia de ninguém o ressentimento amargo contra o filho que tinha desonrado o seu nome. Uma opinião com a qual algumas pessoas de Belle Terre concordariam. Mas a maioria não apoiava. Enquanto Adams estivesse em Belle Terre seria companhia e protecção, como ele tinham sido para ela, há alguns anos. E se alguém ousasse criticá-lo teria de lhe prestar contas.

			– Vou ser teu amigo e tu serás minha amiga, está bem? – Adams olhou para ela e a tensão desapareceu do seu rosto. Com as mãos dela entre as suas, acariciou-as levemente. – Podes começar por jantar comigo na casa.

			– Tu disseste que estavas cansado – protestou Éden. – E com certeza queres falar com os teus irmãos.

			– Se estou cansado, tu és a coisa mais repousante que acontece na minha vida há muito tempo. Falei com os meus irmãos do aeroporto, assim que cheguei. Se houver alguma alteração no estado de Gus, podem chamar-me. Todos sabem que estou aqui. E tenho a certeza de que a tua equipa me avisará de imediato. Então, já que está tudo sob controlo, espero que mantenhas a tua promessa.

			– A minha promessa? – Éden não se lembrava de nenhuma promessa.

			– De que todas as minhas necessidades especiais serão atendidas.

			– Oh! – Éden corou, diante do duplo sentido das palavras.

			– Sim. E o que desejo esta noite é um jantar sossegado, na tua companhia – a gargalhada dele era provocante, como no passado. – Desiste, querida. Não podes escapar. Ficaste presa na tua própria isca. Tu prometeste e algo me diz que és uma mulher que cumpre as promessas.

			– Isso é chantagem – acusou Éden, sabendo que não conseguiria negar-lhe nada, exactamente como no passado.

			– Talvez seja. Mas não podes recusar. 

			Éden viu que a antiga confiança estava ali. Ainda mais forte, porque vinha de alguém que sobrevivera a muitas dificuldades.

			– Não – admitiu Éden, depois de alguns instantes. – Não vou recusar. Jantarei contigo na casa.

			Mas não como estava. Não iria jantar com o homem que tinha amado por toda vida com as mesmas roupas que usara durante um dia de trabalho.

			– Porque é que nós dois não descansamos um pouco antes do jantar? Merrie, a jovem que te recebeu, pode mostrar-te a casa e anotar o teu pedido para o jantar.

			– Prefiro que tu escolhas. O meu gosto não mudou muito com o tempo.

			– Está bem. Vou cuidar disso e estarei na casa dentro de uns quarenta e cinco minutos. Isso dar-te-á tempo de te acomodares, tomares uma bebida e relaxar, antes de jantarmos.

			– Tu irás à casa? – perguntou ele, num tom perturbador. – Prometes?

			– Prometo, Adams.

			– Então esperarei por Merrie aqui – satisfeito, ele soltou as mãos de Éden e, com uma leve inclinação de cabeça, acomodou-se numa poltrona perto da janela.

			Ainda estava ali, perdido em pensamentos, quando Éden passou, de volta da cozinha. Parando, ela observou-o pela porta entreaberta.

			– Adams na minha casa – murmurou e, então, sorriu, subindo as escadas para o apartamento no terceiro andar.

			 

			 

			– Já pensaste quem é que teria sido a pessoa que deu a este esplêndido curso de água um nome tão sem imaginação como Broad River? Éden apoiou-se numa das colunas, observando os últimos vestígios do dia a desaparecerem no céu. O jantar que compartilhara com Adams tinha terminado há algum tempo. A cuidadosa selecção de vinhos de Cullen quase acabara.

			– É lindo – concordou Adams. – Uma das coisas de que mais senti falta foram noites como esta.

			– A tranquilidade. Ver as cores a brincarem na água. Primeiro azul, depois turquesa, depois marinho. E então o vermelho flamejante, que aos poucos escurece, até desaparecer nas sombras da noite. E então vem a escuridão – disse Éden baixinho, como se temesse interromper o encanto daquela noite.

			– Para melhor reflectir o luar prateado – a voz masculina, também pouco mais que um sussurro, soou na escuridão.

			Adams estava sentado num dos cantos da varanda, meio escondido pelas sombras. Mas o ruído de passos avisou Éden que ele se tinha levantado e se aproximava.

			– Tu poderias voltar, Adams – ele estava perto, tão perto que poderia tocá-lo, se ousasse. – Poderias voltar. Se não para a plantação, ao menos para Belle Terre.

			Adams meneou a cabeça. Não queria falar do passado, nem do futuro. Não queria pensar em nada, além de Éden. Acariciando com a ponta do dedo o braço de Éden, aproximou-se ainda mais.
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